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Estamos entrando em 1980 com o
quadro da economia brasileira profunda-
mente difícil. Senão, vejamos;

Dívida externa — 50 bilhões de dóla-
res;

PrevUão ds gastos com Importação de
petróleo — 12 bllhócs de dotares;

Juros e Amortização da Dívida ex-
terna — 10 bilhões de dólares.

Importações tíe bens serviços e pro-
dutos agrícolas — 10 bilhões de dólares.

Aã exportações brasileiras, por outro
lado, deverão se situar em tomo de 15 bi-
lhões de dólares.

Eenclo assim, í como disse o caboclo,"
após ouvir uma conferência de conhecido
economista :

— 'Acho que o home quis dizê que sé
a. gente gasta mais que ganha a gente
quebra." .

lia conta da economia brasileira es-
tão faltando de n a 20 bilhões de dólares,
dependendo ainda do comportamento das
ex2ortaçécs e do preço do petróleo.

Essa situação mostra um quadro que
forçará a manutenção da inflação a ní-
veis de 60% a 70% cm &0. Também o re-
cente pacote económico demonstra a In-
capacidade do governo em dirigir a eco-
nomia . AS profundas mudanças incorpo-
radas demonstram que a política económi-
ca está sendo olhada de acordo com a si-
tuação do momento sem uma visão de"
longo prazo.

É provável que, etn pouco tempo, sur-
ja outro' "pacote" ou "saco" e muitos
"envelopes" para corrigirem as distorções
<jur o atual, fatalmente. apresentará.

Na minha opinião nenhum ser hu-<
mano ou sistema pode produzir um mode-
lo de desenvolvimento baseado no dlri-
glsmo de estado.

As leis da econcmia de mercado, ba-
ffeadas na livre Iniciativa onde o risco re-
presenta o aval moia l .do lucro é que lê.
vam o mundo para trente. No século
XVin o Iliõsofo Italiano Viço já dizia que
"o homem se tornou tudo que é sem com-
preender o que aconteceu".

Enquanto o governo pretender dirigir
K economia, nós teremos:

— Inflação
— DíflcH na balança comercial
— Desnacionalizjção da economia

passando nossas empresas para as multi-
nacionais.

Ec, por outro lado. cie teimar «m la-
zí-lo. a realidade brasileira csmnçari suaa
Intenções « ação alravís de um movlmen.
to social de grandes proporções.

Sela Qual for a opção, por bem ou por
Inal. os burocratas cs'ão no fim; o dlrl-
llsmi estl morrendo. E viva a economia
de mercado, que levara o Bntsit ao seu
verdadeiro lugar n» dôcada que hoje sã
Inicial
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